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Umas palavras muito breves para agradecer o convite que me foi formulado pelo senhor 

Presidente da Câmara Municipal da Povoação, caro amigo Pedro Melo, para estar aqui 

hoje a partilhar convosco esta cerimónia que tem um significado direto imediato que 

podemos todos ver de novas infraestruturas que estão agora à disposição, não só dos 

Povoacenses, mas de todos aqueles que demandem este porto, mas que tem um 

significado que vai para além disso. É exatamente para esse significado que eu gostaria 

de vos convidar a uma reflexão muito breve. 

 

 Tem o significado de uma Câmara Municipal que avançou numa área que é fundamental 

para o nosso desenvolvimento coletivo - a área do turismo, da qualificação de 

infraestruturas, no caso concreto, que servem este que é um dos setores que movimenta e 

dinamiza a nossa economia. 

 

E, portanto, está de parabéns a Câmara Municipal da Povoação e o seu Presidente, Pedro 

Melo, por esta iniciativa, por este investimento em concreto, mas também por aquilo que 

ele representa, ao assumir que pode ser também uma oportunidade das autarquias locais 

contribuírem para a qualificação, neste caso, de infraestruturas, mas também de outras 

áreas que servem o desenvolvimento de cada uma das nossas comunidades.  

 

Estamos a falar de uma infraestrutura de apoio náutico, mas poderíamos falar também, 

como áreas de intervenção deste esforço e deste sentido estratégico da parte das autarquias 

locais, da restauração e das infraestruturas em termos de trilhos. 

 

 Tudo áreas em que depende também, muito e só, da vontade e do sentido estratégico de 

cada uma das nossas autarquias de poder contribuir para este esforço coletivo que é o de 

dotar cada uma das nossas comunidades com as condições necessárias para também 

serem instrumentos que fomentem a criação de riqueza e a criação de emprego em cada 

uma delas. 

 

A segunda ideia que eu gostava de partilhar convosco tem a ver com aquilo que este 

investimento representa. Um bom exemplo que vai no bom sentido de uma parceria entre 

aquele que foi um investimento realizado pelo Governo dos Açores – o porto da Povoação 

- e aquele que é um investimento realizado por uma Câmara Municipal – passadiços 

flutuantes -, que não só o complementa, como potencia as capacidades de utilização desse 

investimento do Governo. 

 

O Governo, conforme foi aqui referido pelo senhor Presidente da Câmara, participou, do 

ponto de vista das redes técnicas, neste investimento em concreto, nestas estruturas 

flutuantes, mas o investimento a que me refiro de complementaridade e de potenciação 

tem a ver fundamentalmente com toda esta obra do porto. 

 



Com esta intervenção, a Câmara Municipal eleva esta infraestrutura a um outro patamar, 

complementa e potencia a sua utilização, neste caso, naquilo que tem a ver com a área 

das atividades náuticas. 

 

Tudo isto num setor que, para nós, tem e continua a ter grande importância, que é 

exatamente o setor do turismo, no qual, aliás, felizmente, nos últimos anos, temos tido 

como nota caraterística crescimento atrás de crescimento, seja em termos de número de 

dormidas, seja em termos de número de hóspedes, seja em termos - que é uma parte que 

também convém não esquecer - da riqueza que é deixada na nossa Região. 

 

Mas este investimento, o facto de ser feito nesta altura, tem também um outro significado 

para o qual eu gostaria de vos convidar a uma reflexão. É que é exatamente nestas alturas 

de crescimento que devemos criar e fortalecer as condições para nos dar ainda mais 

capacidade para realizar e para fortalecer a atratividade de comunidades, como é o caso 

aqui da Povoação. 

 

Nesta complementaridade, nesta parceria que tem sido estabelecida com a Câmara 

Municipal da Povoação, temos também, não apenas neste domínio de investimentos que 

são realizados, mas também em termos de investimentos planeados pelo Governo dos 

Açores, de contar com o contributo, com o conselho da Câmara Municipal da Povoação. 

 

Um desse investimentos, que assume natureza estrutural para este concelho, tem a ver 

com as acessibilidades aqui à Povoação e, nomeadamente, com a intervenção que se 

convencionou designar por Furnas–Povoação. Estamos a dar passos concretos e contamos 

também com o conselho e com a ajuda da Câmara Municipal na definição deste modelo.  

 

O facto é que já está concluído o estudo de impacto ambiental, já está concluído o estudo 

prévio, prevemos que, até ao final deste ano, esteja concluído o projeto de execução, de 

maneira a que, nos primeiros meses do próximo ano, possamos lançar o concurso público 

da empreitada para a execução dessa obra, que foi devidamente analisada e ponderada, e 

que se reveste de importância decisiva para a dinamização, ainda mais, deste concelho. 

 

Em todas essas tarefas de desenvolvimento, de progresso, de criar condições para que 

surjam empregos, que surja riqueza em cada uma das comunidades, este momento que 

nós vivemos é bem um exemplo. 

 

Um exemplo em que, fruto desta parceria, fruto, muitas vezes, de que não é preciso 

estarmos a dizer que a Câmara Municipal talvez pudesse fazer aquilo, mas que, da própria 

Câmara Municipal, há essa lucidez e consciência, vamos, com o esforço conjunto, da 

Câmara Municipal e do Governo Regional, construindo as condições para desenvolver, 

para fazer progredir, para ultrapassar, dia a dia, os desafios que nos vão surgindo pela 

frente.  

 

É essa a nossa função e dias como aquele que hoje vivemos comprovam, com particular 

visibilidade e evidência, o cumprimento dessa função. 

 

As maiores felicidades e um bom dia a todos e muito obrigado pela vossa atenção. 


